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INTRODUÇÃO

Se por um lado, há um crescimento na conquista de novas áreas, com desapropri-

ações realizadas de modo crescente, garantindo o fortalecimento político das lutas em-

preendidas pelo Movimento dos Trabalhadores Rurais Sem Terra, o MST, por outro, os

assentamentos conquistados enfrentam muitos problemas para viabilizar sua produção.

Um exemplo diz respeito à questão ambiental: a derrubada da mata ciliar para a implanta-

ção de culturas agrícolas, colocando em risco a sustentabilidade de todo o sistema produ-

tivo.

Nesse contexto, este artigo tem por objetivo analisar a implantação de sistemas

agroflorestais enquanto uma alternativa para a recuperação das áreas de mata ciliar de-

gradada no assentamento União da Vitória, onde estão assentadas 34 famílias numa área

508,6 hectares, localizada no município de Fraiburgo, Santa Catarina, Brasil. O imóvel

pertencia à família Zanotto. (INCRA, 1985).

Considera-se que a proteção das matas ciliares está diretamente relacionada com

a sustentabilidade destas unidades produtivas. Assim, este trabalho visa auxiliar a cons-

trução de uma reforma agrária inserida numa perspectiva sustentável e transformadora.

MATERIAL E MÉTODOS

Entre outubro de 1999 e fevereiro de 2000, foram utilizadas ferramentas participati-

vas para levantar os dados no assentamento, visando observar aspectos gerais dos lotes

e as condições da mata ciliar existente. (GEILFUS, 1997; HAGUETTE, 1997; MELLO,

CAPELA e SERRÃO, 1999).

Foi escolhida uma amostra aleatória de 30% junto aos assentados, e selecionadas

11 famílias de um total de 34 que vivem no assentamento. Além destas, foram entrevista-
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3- Projeto de assistência técnica nos assentamentos, convênio Governo Federal, Universidades e sem-terra.
4- Fundação do Meio Ambiente do Estado de Santa Catarina.
5- Instituto Nacional de Colonização e Reforma Agrária.

dos outras 12 pessoas, ligadas à direção do MST, técnicos do Projeto Lumiar3, FATMA4 e

INCRA5.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

A família proprietária das terras também atuava no ramo madeireiro, e assim que a

desapropriação das terras se aproximava promoveu intenso desmatamento no local. Em

junho de 1986, quando os assentados chegaram na área, o pinheiro brasileiro (Araucaria

angustifolia), por exemplo, já estava praticamente extinto, restando árvores de menor va-

lor econômico, como a bracatinga (Mimosa scabrella).

A falta de crédito inicialmente aumentou a pressão sobre os recursos naturais, ex-

pandindo lavouras nas áreas de mata ciliar, de maior fertilidade natural, e também esti-

mulou uma maior extração dos pinheiros remanescentes. Como disse um técnico do Pro-

jeto Lumiar, no início do assentamento “um pinheiro, algumas vezes, significava um prato

de farinha, a resolução imediata para o problema da fome”.

A ausência de uma assistência técnica capacitada no início do assentamento tam-

bém contribuiu para o uso das áreas de mata ciliar degradada, pois os assentados na-

quele momento não foram capazes, por si, de construírem uma outra alternativa.

Outro fator preponderante para estimular o uso dessas áreas de maior fragilidade

ambiental foi a política agrícola desfavorável. 91% dos assentados cultivavam feijão, e

45% o tinham como sua principal cultura. Entre a década de 70 e 90 o feijão reduziu em

torno de 60% o seu valor. Além do feijão, o milho, outra cultura muito plantada, também

sofreu queda nos preços, com reflexos negativos para a renda dos assentados. (TEIXEI-

RA, 2000).

O relevo acentuado e pequeno tamanho das terras aptas para a agricultura so-

mam-se aos demais fatores, reduzindo a margem de manobra dos assentados e intensifi-

cando o uso das áreas de mata ciliar no assentamento União da Vitória.

Diante desse quadro, a implantação de sistemas agroflorestais, na modalidade

agrofloresta de uso múltiplo, constitui-se numa opção alternativa aos procedimentos

convencionais de recuperação da mata ciliar, como o isolamento da área e o isolamento

com plantio florestal. Três aspectos básicos a justificam: ambientais, culturais e econômi-

cos.

Do ponto de vista ambiental, uma agrofloresta poderia cumprir, entre outras, fun-

ções desde melhorar a fertilidade e a estrutura do solo, até contribuir para a proteção dos

Resumos do II Congresso Brasileiro de Agroecologia

Rev. Bras. Agroecologia, v.2, n.1, fev. 2007 985



cursos d’água, e manutenção da biodiversidade. (COPIJN, 1988; FARRELL, 1989;; DU-

BOIS, VIANA e ANDERSON, 1996; GLIESSMAN, 2000).

Na prática, uma proposta deve ter viabilidade econômica. Métodos convencionais

de recuperação da mata ciliar não resolvem essa questão, pois se enquadram na legisla-

ção florestal que permite somente o aproveitamento de recursos não-madeireiros, impe-

dindo qualquer outra intervenção. Assim, a agrofloresta de uso múltiplo atende as mais

diversas finalidades, tais como produzir alimentos para o homem; criar animais domésti-

cos e silvestres; fornecer madeiras e produtos medicinais; produzir mel; facilitar a caça; e

assegurar a proteção do solo em áreas de topografia acidentadas. A partir da sua im-

plantação, seria possibilitado um retorno financeiro para os assentados. Ao mesmo tem-

po, o ambiente estaria protegido, através do manejo sustentável do processo recupera-

ção-perturbação na agrofloresta. (WIEDMANN e DORNELLES, 1999 e GLIESSMAN,

2000).

No aspecto cultural, pelo menos quatro fatores interagem, reforçando a alternativa

da implantação da agrofloresta.

A trajetória de vida dos assentados- Durante a sua trajetória, os assentados partici-

param de inúmeras vivências socioculturais– ocupação, acampamentos, organização do

assentamento, etc. –auxiliando na formação de sua consciência de classe e de sua cons-

tituição enquanto sujeitos. Nessas condições, estão mais abertos, e aptos, à novas expe-

riências educativas, nas quais poderão participar erguidos, enquanto sujeitos curiosos.

(FREIRE, 1992; VENDRAMINI, 1997; CALDART, 2000).

A organização do MST- Considerando as diretrizes congressuais e o trabalho con-

creto realizado pelo Movimento, pode-se afirmar que há um ambiente institucio-

nal/organizacional favorável à implementação de trabalhos na perspectiva sustentável nos

assentamentos. (STÉDILE e GÖRGEN, 1993; PRETTY, 1995; CALDART, 2000).

A diversificação dos quintais dos assentados- De acordo com a diversificação pre-

sente nos quintais das casas de muitos assentados, é possível considerá-los quintais

agroflorestais, onde é cultivada uma mistura de espécies agrícolas e florestais, envolven-

do também a criação de pequenos animais domésticos ou animais domesticados. A com-

posição extremamente diversificada no quintal do Sr. Vitelso é a expressão concreta da

sua coevolução com o ambiente, do seu conhecimento sobre a natureza, modelo onde

busca tanto espécies, quanto formas de arranjo. Um conhecimento formado através de

um processo dinâmico de experimentação e troca de informações, tendo a mata como

referência. Num total de 84 espécies vegetais, ele possuía em seu quintal: árvores/uso
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múltiplo: (7,1%), frutíferas: (11,9%), olerícolas: (17,9%), medicinais: (31,0%), ornamentais:

(23,8%) e condimentares: (8,3%). É fundamental que a proposta da agrofloresta esteja

relacionada, em alguma medida, com o modo de vida dos assentados. A não observação

desse princípio pode implicar na negação do conhecimento do agricultor, e no risco de

deslegitimar sua prática na agricultura. A correspondência, portanto, entre a biodiversida-

de dos quintais dos assentados e dos quintais agroflorestais é, sem dúvida, um indicador

positivo de que há uma relação entre a alternativa proposta da agrofloresta e a vida con-

creta dos assentados. Dessa forma, do ponto de vista cultural existe uma base favorável à

implantação da agrofloresta, pois esta não impõe uma visão de mundo para os assenta-

dos, estranha ao seu cotidiano, não representa para eles uma invasão cultural. (FREIRE,

1980; DUBOIS; VIANA e ANDERSON, 1996; WOORTMANN e WOORTMANN, 1997).

As contradições do modelo agroquímico- Ao contrário do que possa parecer, a im-

plantação da reforma agrária não garante uma mudança automática dos padrões culturais

pré-existentes. É a partir, portanto, do confronto cotidiano com a realidade, face aos inú-

meros problemas apresentados pelo modelo agroquímico, que os agricultores estão bus-

cando suas alternativas, e não simplesmente pela modificação estrutural sofrida pelo lati-

fúndio. Há uma memória existente entre os assentados de produção orgânica, de sua ex-

periência de vida anterior ao assentamento, que pode ser muito valiosa para uma transi-

ção agroecológica. De modo dialético, eles podem retomar técnicas desenvolvidas no

passado, armazenadas na memória do grupo, e também introduzir inovações, produzindo

novas sínteses, e avançando rumo a uma agricultura sustentável. (FREIRE, 1983).
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